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Pogun 
A Ponte de Interoperabilidade e DeFi Bitcoin na Rede 

Cardano 
 
 
 
 
 
 
 

Resumo 
 
 
O projeto Pogun constitui uma infraestrutura de nova 
geração, desenvolvida para colmatar o hiato funcional entre 
o Bitcoin (BTC), o ativo de reserva de valor mais consolidado 
do mundo, e a rede Cardano (ADA), uma blockchain de 
terceira geração focada em escalabilidade, segurança e 
métodos formais de desenvolvimento. 
 
Com este documento tenta-se detalhar a arquitetura do 
Pogun, o seu papel como camada de interoperabilidade 
"trust-minimized" (confiança minimizada) e as implicações 
para o futuro das finanças descentralizadas (DeFi) no 
ecossistema Cardano. 

 
 
 
 
 
 

1. Introdução: O Desafio da Interoperabilidade 
 
A descentralização financeira exige que os ativos possam mover-se, livremente, entre 
ecossistemas sem comprometer a soberania do utilizador. Historicamente, a integração do 
Bitcoin em outras redes baseava-se em "bridges" centralizadas, onde terceiros detinham a 
custódia do BTC, criando um ponto único de falha e risco de censura. 
 
O Pogun revoluciona este conceito e vem fazer a disrupção dessa ideia. 
Surge para eliminar essa necessidade, permitindo que a liquidez do Bitcoin seja "trazida" para o 
ecossistema Cardano de forma programável, sem renunciar à custódia descentralizada. 
Esta união não é apenas uma questão de transferência de ativos, mas sim de tornar o BTC um 
ativo nativo dentro da rede Cardano, apto a interagir com contratos inteligentes (Plutus). 
 
 
 
 



 

https://www.i2e.nl 2 21/06/2026 

2. A Arquitetura Tecnológica: Mecanismos de Funcionamento do Pogun 

 

A eficácia do Pogun como ponte de interoperabilidade reside na sua capacidade de criar uma 

equivalência entre o modelo de Unspent Transaction Output (UTXO) do Bitcoin e o modelo 

Extended UTXO (EUTXO) da Cardano, sem introduzir fraquezas centralizadas. 

 

2.1. O Protocolo de Verificação de Prova (Proof of Reserves) 

O Pogun elimina a necessidade de custódia centralizada através de um protocolo rigoroso de 

"Prova de Reservas". Este processo é executado por contratos inteligentes (Scripts Plutus) que 

atuam como validadores autónomos: 

 

Bloqueio de Ativos: Quando um utilizador deseja mover BTC para a rede 

Cardano, este envia os seus ativos para um endereço multifatorial (multisig) 

na rede Bitcoin, cujo controlo é gerido por um conjunto descentralizado de 

validadores. 

Verificação do Estado: A rede Cardano monitoriza o ledger do Bitcoin através 

de oráculos descentralizados e provas criptográficas. Assim que uma 

transação é confirmada na rede Bitcoin, o contrato inteligente na Cardano 

regista o depósito e "emite" uma representação equivalente do ativo 

(wrapped BTC) na rede Cardano. 

Imutabilidade: O contrato inteligente é, por definição, imutável. Os 

validadores não têm a capacidade de movimentar os fundos depositados 

fora das regras definidas pelo código, garantindo que o BTC permaneça 

sempre, totalmente, colateralizado. 

 

 

 

2.2. A Engenharia sob a Ótica do Modelo EUTXO 

 

Um dos diferenciais técnicos do Pogun é a sua compatibilidade total com o modelo EUTXO. Ao 

contrário das máquinas virtuais baseadas em conta (como o Ethereum), o modelo EUTXO 

permite: 

 

Determinismo de Custos: 

O utilizador sabe, exatamente, quanto pagará em taxas antes de enviar a transação, uma vez que 

o resultado da execução do contrato inteligente é determinístico. 
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Segurança na Concorrência: 

A arquitetura EUTXO permite que o Pogun processe múltiplas transações de forma paralela sem 

colisões de estado, o que é fundamental para manter a rede fluida mesmo durante picos de 

procura no ecossistema DeFi. 

 

 

2.3. Blind Assignment for Blockchain Extension (BABE) e Encriptação 

 

A arquitetura de segurança é reforçada pelo protocolo BABE. 

Este mecanismo não só garante a produção de blocos na rede Cardano, como é utilizado pelo 

Pogun para assegurar a aleatoriedade na seleção dos validadores que supervisionam a "ponte". 

 

Encriptação de Testemunha (Witness Encryption): 

Esta camada criptográfica avançada assegura que os dados da transação só 

sejam revelados ou validados quando condições específicas (como o tempo 

ou a confirmação de blocos) forem cumpridas. Isto minimiza a superfície de 

ataque, impedindo que validadores mal-intencionados antecipem transações 

ou tentem manipular a ordem das mesmas. 

 

2.4. A Camada de Conformidade e Privacidade 

O projeto integra-se frequentemente com a infraestrutura da Midnight, permitindo a aplicação 

de Zero-Knowledge Proofs (Provas de Conhecimento Zero). 

Isto significa que, embora a transação seja validada, publicamente, pela segurança do contrato 

inteligente, os dados sensíveis do utilizador (identidade, valores exatos em casos institucionais) 

podem permanecer privados, respondendo, diretamente, às exigências regulatórias de 

compliance necessárias para a adoção institucional em larga escala. 

 
 
 

3. Pilares Funcionais: O Bitcoin na Cardano 
A implementação do Pogun permite que o BTC atue como combustível e colateral para diversas 
aplicações DeFi: 
 
 

3.1. Crédito sem Margem e DeFi Nativa 
Os utilizadores podem depositar BTC como colateral para obter empréstimos ou fornecer liquidez 
em pools (como a Minswap ou outras pools de liquidez nativas da Cardano). 
Isto permite que o "capital morto" do Bitcoin, seja utilizado e ganhe vida, permitindo aos 
detentores obter rendimento (yield) sem terem de vender os seus ativos. 
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3.2. Liquidez Cross-Chain Eficiente 
 
O Pogun reduz o atrito técnico para as exchanges descentralizadas. Ao contrário da "tokenização" 
tradicional (que muitas vezes é lenta e cara em termos de gás), a arquitetura Pogun é otimizada 
para o modelo de eUTXO (extended Unspent Transaction Output) da Cardano, garantindo que o 
movimento de ativos seja eficiente, previsível em custos e extremamente rápido. 
 
 
 
 

4. Segurança e Governação 
O desenvolvimento do Pogun segue os rigorosos métodos formais da Input Output: 
 
- Revisão por Pares (típico da Cardano): 

A estrutura do código foi submetida a análises académicas rigorosas para garantir que 
não existam vetores de ataque comuns em pontes DeFi (como ataques de reentrada 
ou falhas de consenso). 

 
- Governação Descentralizada: 

Com a transição da Cardano para a era Voltaire, o Pogun prevê a integração com 
mecanismos de governação on-chain, permitindo que a comunidade decida sobre 
parâmetros de risco e futuras expansões de liquidez. 
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5. Análise Comparativa e Impacto de Mercado 
Para compreender a importância do Pogun, é necessário compará-lo com soluções existentes: 
 

Comparação Analítica de Infraestruturas de Interoperabilidade 

 

CARACTERÍSTICA 
PONTES TRADICIONAIS 

(CUSTÓDIA CENTRALIZADA) 

POGUN 
(ARQUITETURA 

DESCENTRALIZADA 
CARDANO) 

MODELO DE 
SEGURANÇA 

 Dependente de 
entidades terceiras 
(custodiante) 

 Baseada em consenso 
matemático e provas 
criptográficas 

TRANSPARÊNCIA 
 Opaca (registos internos 

do custodiante) 

 Totalmente auditável 
no ledger público da 
Cardano 

MECANISMO DE 
VALIDAÇÃO 

 Verificação humana ou 
de servidores 
centralizados 

 Validação automática 
via protocolo 
BABE/Ouroboros 

RISCO DE CENSURA 
 Elevado (o custodiante 

pode congelar ativos) 

 Mínimo (soberania do 
utilizador sobre o ativo 
colateral) 

EFICIÊNCIA 
(CUSTOS) 

 Taxas de intermediação 
elevadas e variáveis 

 Taxas de rede nativas 
(ADA) otimizadas 

INTEGRAÇÃO COM 
CONTRATOS 

 Limitada/Manual 
 Nativa através do 

modelo EUTXO (Plutus) 

 
 
O Pogun posiciona-se não apenas como uma ferramenta de trading, mas como uma 
infraestrutura de "Internet das Blockchains", onde o Bitcoin fornece a segurança e a reserva de 
valor, enquanto a Cardano fornece a infraestrutura de contratos inteligentes, programabilidade 
e conformidade. 
 
 
 
 

6. Conclusão 
 
O Pogun representa o amadurecimento das redes de blockchain. Ao unir a robustez do Bitcoin à 
flexibilidade programável da Cardano, o Pogun abre portas para uma nova era onde a liquidez do 
ativo mais importante do mercado cripto pode ser utilizada para construir serviços financeiros 
mais justos, transparentes e acessíveis a qualquer pessoa, sem intermediários. 
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NOTA FINAL: 

 

O projeto Pogun não possui uma data de lançamento única e estática, uma vez que se trata de uma 
infraestrutura técnica que está a ser implementada de forma faseada como parte da estratégia de 
interoperabilidade da Cardano ao longo de 2026.  

 

Estes são, para já, os pontos principais sobre o seu desenvolvimento e cronograma: 

 Implementação em Fases: A integração do Pogun (bem como de outras soluções de 
interoperabilidade na Cardano) está a ocorrer em fases durante o ano de 2026. O objetivo 
declarado pela Input Output (IO) é que, até ao final de 2026, qualquer ativo possa ser implantado 
na rede Cardano de forma nativa., 

 

 Contexto de Desenvolvimento: O Pogun é o sucessor técnico e a evolução do projeto Cardinal 
(especificação de ponte Bitcoin da IO). A equipa de desenvolvimento tem vindo a otimizar a 
arquitetura baseada no protocolo BABE para garantir que o sistema seja viável para os operadores 
de stake pools (SPOs) e escalável para uso de alto volume, 

 

 Estratégia Mais Ampla: O lançamento do Pogun integra-se numa iniciativa maior da Cardano para 
conectar-se a todo o ecossistema cripto. A IO tem divulgado detalhes técnicos e atualizações sobre 
este progresso em comunicações oficiais ao longo de junho de 2026.  

 

Se seguir o padrão das implementações Cardano, vai ser analisada por pares, vão ser escritos centenas de 
artigos científicos e fica-se por aí… 

 


